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A A cantiga dos alarves 
 Não tem princípio nem fim:  
 Começa la-rá, la-rá, 
 Acaba la-ri, la-ri. 
  
A Eu sou um rapaz pimpão, 
 Como eu, outro não há. 
 Criadinho em Baleizão, 
 Na rua do Ah! Ah! Ah! 

A Na rua do Ah! Ah! Ah! 
 Dá-me amor a decisão. 
 Como eu, outro não há: 
 Eu sou um rapaz pimpão. 

A 
 
 
 
 
A 

Quando eu tinha quinze anos,  
Mais do que a prata valia. 
Namorava a mangação, 
Tinha amores quantos queria. 
 
Eu sou (...) 

A Na rua (...) 
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A 

As	moças	de	Serpa	atiram 
Pedras	às	de	Baleizão. 
Deixem	estar,	moças	de	Serpa, 
Mais	tarde	mas	pagarão. 
 
Eu sou (...) 

A Na rua (...) 
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